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de  ser  produzida  uma  linguagem  científica  que  viabilizasse  a  produção de
conhecimento objetivo; conhecimento que pudesse ser comunicado e entendido
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conteúdos  conceituais. Nesse  caso,  já  não  se  trata  de  prática  pertinente  à
linguagem científica moderna, mas, curiosamente, um tragicômico retorno à
escolástica, a filosofia que substituiu as coisas pelas palavras, (...); que explica
coisas  ininteligíveis  por  termos  bárbaros.  Se  essa  atitude  não  representa,
assumidamente,  a  negação  dos  pressupostos  da  linguagem  científica,
efetivamente cria obstáculos à produção de uma linguagem científica de caráter








sinal, concluo o livro A produção da escola pública contemporânea fazendo
um alerta aos educadores marxistas:




Esses  recursos  têm servido, unicamente, para escamotear a defesa do status quo.



























































































e  garotas  nos  sítios,  fazendas  e  empresas  rurais. Nem mesmo os  precários
acampamentos ou os assentamentos do MST escapam dessa determinação.




(...)  função  social  e  cultural  da  escola  enriquecida  na medida  em que  se  articula
organicamente com a dinâmica social e cultural do campo e de seus movimentos.
Se  a  escolarização  não  é  toda  a  educação  a  que  temos  direito,  ela  é  um direito




da  educação  e  da  escola  do  campo. Mais  se  torna  urgente  um  pensamento








como componentes de outras construções: função social e cultural da escola,
dinâmica social e cultural do campo, desenvolvimento sociocultural dos diferentes
grupos sociais que habitam e trabalham no campo, especificidade da educação e
da escola do campo, cultura escolar e docente, etc. Não falta, inclusive, uma
expressão absurda, tanto do ponto de vista histórico quanto do lógico, que postula




























ultrarreaccionaria  y  clerical),  y  no  en  simple  forma  de  elementos,  sino  como
cultura dominante. (LENIN, s.d., p. 28)


















140 InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.13, n.26, p.132-143, jul./dez. 2007
operários e seus filhos, inclusive dentro das escolas, onde têm dominado somente
as suas formas mais vulgarizadas pela mediação do manual didático.
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(...)  é  certo,  como mostraram Bourdieu e outros, que há  relações  fundamentais  e
necessárias entre essa versão seletiva e as relações sociais predominantes em vigor.
Pode­se  perceber  isso  no  arranjo  de  um  dado  currículo,  nas modalidades  de
seleção  dos  que  devem  ser  instruídos  e  de  que maneira,  e  nas  definições  da
autoridade  educacional  (pedagógica).  É  razoável,  pois,  em  dado  nível,  falar  do
processo  educacional  geral  como  forma  precisa  de  reprodução  cultural,  a  qual





Depois  de  arrolados  os  argumentos  antecedentes,  concluo  com duas
reafirmações básicas: 1) é inapropriado conferir autonomia a essa versão sele­











científicas  construídas  para  captar  o movimento  do  real.  Em  seguida  submete  ao  teste  da
historicidade e da totalidade acepções produzidas para termos como identidade e cultura. As
idéias  postuladas  são,  basicamente,  as  seguintes:  1)  é  improcedente  atribuir  ao  termo
identidade  uma  acepção  essencialista,  que  paire  fora  do  tempo;  2)  na  área  de  educação  o
termo cultura tem sido usado de uma forma muito difusa quanto ao seu significado, ignorando
a  trajetória  anterior  das  acepções  pertinentes  produzidas  pela  história  e,  em  especial,  pelas
ciências  sociais,  e  reivindicando  uma  indevida  autonomia  das  práticas  culturais  escolares.
Palavras­chave: História  da  Educação;  Identidade; Cultura
Abstract
This work discusses the general characteristics of rigor that preside the production of knowledge
within  the  framework of modern  science.  It  evidences  the historical  character  of  knowledge
and  scientific  categories  constructed  to  capture  the movement  of  the  real.  Then,  acceptions
produced  for  terms  like  identity and culture are submitted  to  the  test of historicity,  the  ideas
postulated  are,  basically,  the  following:  1]  It  is  incorrect  to  attribute  to  the  term  identity  an
essencialist acception, that floats out of time; 2] in the area of education the term culture has
been used  in a very diffused  form regarding  its meaning,  ignoring  the anterior  trajectories of
the  pertinent  acceptions  produced  by  history  and,  especially,  by  the  social  sciences,  and
demanding an   undue autonomy  to  school cultural practices.
Keywords: History  of  Education.  Identity, Culture
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